
R$ 400 mi e auditoria: medidas para salvar o Portus 

Fonte: PortoGente 

Aporte inicial de R$ 400 milhões; auditoria especializada para analisar 
qual é a dívida real das patrocinadoras; pagamento em dia, a partir de 
agora, das companhias docas e discussão de novo estatuto e de como 
vai ser a participação dos trabalhadores na gestão e quais os planos 
que poderão ser implementados para atrair novos trabalhadores dos 
portos, como os empregados dos terminais portuários. Essas foram as 
medidas anunciadas, nesta quinta-feira (15), pelo ministro dos Portos, 
Pedro Brito, para salvar o Portus, fundo de pensão dos portuários, de 
liquidação. 
  
Em reunião coordenada pela Federação Nacional dos Portuários (FNP), 
na sede da CUT (Central Única dos Trabalhadores), em Brasília, o 
ministro da Secretaria Especial de Portos garantiu que “agora não há 
nenhum risco de ocorrer essa liquidação do Portus”.  
  
O aporte financeiro, segundo explicou Pedro Brito, será transferido para 
as companhias docas que o repassará para o fundo de pensão. “Após a 
liberação desse aporte inicial, nenhuma companhia docas poderá 
atrasar seus compromissos com os participantes e assistidos do 
Portus”. 
  
Auditoria determinará as reais necessidades do Portus, para, então, 
elaborar um plano atuarial de recomposição integral do patrimônio do 
fundo.  
  
O ministro Pedro Brito também ressaltou que, desde o começo, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva entendeu que a permanência do 
fundo de pensão é um direito dos trabalhadores.  
  
  
O presidente da Federação Nacional dos Portuários, Eduardo Lírio 
Guterra, esclareceu o que as medidas adotadas pelo governo não 
significam nenhum privilégio para a categoria nem uma concessão para 
o Portus.  “O presidente Lula e o ministro Pedro Brito”, observa o 
dirigente sindical, “corrigiram um erro cometido nos governos 
anteriores e honrou o compromisso da União com o Fundo de Pensão 
dos Portuários”. 
  
Durante a reunião, o presidente da FNP aproveitou para entregar uma 
placa de agradecimento ao ministro Pedro Brito por suas realizações e 
pelo aniversário de um ano da Secretaria Especial de Portos. Guterra 
ainda defendeu a importância da luta da categoria: “precisamos sempre 
levantar a bandeira dos trabalhadores portuários e assim avançar nas 
nossas conquistas”. 
  
Participaram da reunião desta quinta-feira, em Brasília: representantes 
sindicais dos portuários de todo o Brasil; José Di Bella Filho, presidente 
da Codesp (Companhia Docas do Estado de São Paulo); Clythio Raymond 
Speranza, presidente da Companhia Docas do Pará (CDP); Angelo 
Baptista, presidente da Companhia Docas do Espírito Santo (Codesa); 



um representante da Companhia Docas do Ceará; Eduardo Celso de 
Araújo Marinho, presidente do Portus e ainda representantes da CUT 
Nacional e da Anapar (Associação Nacional de Participantes de Fundos 
de Pensão).  
  
 
Com informações da assessoria de imprensa da Federação Nacional dos 
Portuários  
  
Câmara de Santos apóia movimento dos portuários 
  
O vereador José Antonio Marques Almeida (PDT), o Jama, apresentou 
requerimento na sessão da Câmara Municipal de Santos, nesta quinta-
feira (15), parabenizando o movimento sindical dos portuários pelo 
desfecho positivo da crise que atingia o fundo de pensão dos 
portuários, o Portus. 
 
Segundo o vereador, hoje completa-se um ano da criação da Secretaria 
Especial de Portos de forma positiva, "com o ministro Pedro Brito 
anunciando as medidas emergenciais para evitar a liquição do fundo de 
pensão dos portuários".  
 
Para o vereador pedetista, esse desfecho só foi possível graças à 
determinação das lideranças sindicais dos portuários de todo o Brasil, 
incluídas as daqui da nossa região, mas é importante destacar que o 
movimento contou com a brilhante organização da Federação Nacional 
dos Portuários". 
 
No trabalho, Jama solicita à Câmara que encaminhe cumprimentos ao 
presidente da Federação Nacional dos Portuários, Eduardo Lírio Guterra, 
extensivos à União Nacional dos Participantes do Portus (UNAPORTUS) 
e à ANAPAR (Associação Nacional dos Participantes de Fundos de 
Pensão) pela condução correta e sensível dessa grande luta em defesa 
do Portus e de milhares de portuários e famílias brasileiras.  
 
 
 

 
 

           
 
 
 
 
 
  


